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29 . 12 . 80 Jornal Oficial das Comunidades Europeias N? L 352/ 1

REGULAMENTO (CEE) N? 3338/80 DO CONSELHO
de 16 de Dezembro de 1980

respeitante à conclusão do Acordo relativo à Criação da Comissão Mista e do Acordo sobre o
Comércio de Produtos Industriais, entre a Comunidade Económica Europeia e a República

Sociausta da Roméma

O CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, O texto dos Acordos vem anexo ao presente regula­
mento .

Artigo 2o.

O Presidente do Conselho procederá à notificação
prevista no artigo 5? do Acordo relativo à Criação da
Comissão Mista e no artigo 1 3? do Acordo sobre o
Comércio de Produtos Industriais (1 ).

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Económica Europeia e, nomeadamente, o seu artigo
113?,

Tendo em conta a recomendação da Comissão,

Considerando que é conveniente aprovar o Acordo rela­
tivo à Criação da Comissão Mista e o Acordo sobre o
Comércio de Produtos Industriais , entre a Comunidade
Económica Europeia e a República Socialista da Romé­
nia,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO :

Artigo 3o.

Na Comissão Mista criada pelo primeiro Acordo refe­
rido no artigo 1 ?, a Comunidade é representada pela Co­
missão, assistida: por representantes dos Estados-mem­
bros .

Artigo Io.

Artigo 4°O Acordo relativo à Criação da Comissão Mista e o
Acordo sobre o Comércio de Produtos Industriais, entre
a Comunidade Económica Europeia e a República Socia­
lista da Roménia, são aprovados em nome da Comuni­
dade .

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia
seguinte ao da sua publicação no Jornal Oficial das
Comunidades Europeias.

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e directamente aplicável em
tr*rl r»c nc Fcfa^nc-mpmKrnc

Feito em Bruxelas em 16 de Dezembro de 1980 .

Pelo Conselho
O Presidente

Colette FLESCH

(') A data de entrada em vigor dos Acordos será publicada no
Jornal Oficial das Comunidades Europeias pelo Secretariado­
-Geral do Conselho.
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ACORDO

entre a Comunidade Económica Europeia e a República Socialista da Roménia relativo à
Criação da Comissão Mista

O CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

e

O GOVERNO DA REPÚBLICA SOCIALISTA DA ROMÉNIA,

CONSIDERANDO as relações comerciais tradicionais que existiram entre os Estados-membros da Comu­
nidade Económica Europeia, a seguir denominada «Comunidade», e a República Socialista da Roménia, a
seguir denominda «Roménia»;

CONSIDERANDO as competências atribuídas à Comunidade Económica Europeia pelo Tratado que a
institui ;

DESEJOSOS de desenvolver as suas relações comerciais numa base de igualdade e de satisfação mútua dos
parceiros e de reciprocidade que permitam, no seu conjunto, uma repartição equitativa das vantagens e
obrigações de âmbito comparável no respeito dos acordos bilaterais e multilaterais existentes ;

TENDO EM CONTA o seu nível de desenvolvimento económico respectivo e o facto de a Roménia
pertencer ao «Grupo dos 77 países em vias de desenvolvimento»;

REAFIRMANDO o vínculo das Partes ao Acordo Geral sobre Pautas Aduaneiras e Comércio e conside­
rando que, no respeito das disposições deste Acordo e do respectivo Protocolo de Adesão da Roménia,
estas concedem-se mutuamente o tratamento da nação mais favorecida ;

CONSIDERANDO que existe um Acordo relativo ao Comércio de Produtos Têxteis entre a Comunidade
e a Roménia ;

CONSIDERANDO que foi concluído entre a Comunidade e a Roménia um Convénio sobre as exporta­
ções romenas de produtos siderúrgicos objecto do Tratado que institui a Comunidade Europeia do Carvão
e do Aço ;

CONSIDERANDO que foi concluído entre a Comunidade e a Roménia um Acõrdo relativo ao comércio
de outros produtos industriais ;

CONSIDERANDO que a criação de um quadro, sob a forma de uma Comissão Mista, permitirá proceder
periodicamente à troca de impressões sobre diferentes aspectos das suas relações económicas , bem como ao
exame de medidas adequadas para lhes assegurar um desenvolvimento harmonioso ;

RECONHECENDO a importância do novo vínculo directo assim criado pela constituição de uma Comis- ■
são Mista, que permitirá dar um novo impulso às relações económicas e comerciais entre a Comunidade e
a Roménia,

DECIDIRAM concluir o presente Acordo :

Artigo 1? ral , o ritmo de crescimento , a sua estrutura e diversi­
ficação e a situação da balança comercial, bem como
as formas de comércio e de promoção comercial,

— formular recomendações sobre todos os problemas de
interesse comum relativos às trocas comerciais ,

— procurar os meios adequados para evitar as dificulda­
des susceptíveis de surgirem no domínio comercial e
favorecer as diversas formas de cooperação comercial
nos domínios de interesse comum para as Partes ,

1 . É criada uma Comissão Mista composta, por um
lado, por representantes da Comunidade e, por outro,
por representantes da Roménia.

A Comissão Mista terá como funções :

— examinar os diversos aspectos da evolução das trocas
comerciais recíprocas, nomeadamente a tendência ge­
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Artigo 3?

A Comissão Mista reunir-se-á uma vez por ano, alterna­
damente em Bruxelas e em Bucareste . Podem ser convo­
cadas , de comum acordo, reuniões extraordinárias , a pe­
dido de uma das Partes Contratantes . A presidência da
Comissão Mista será exercida alternadamente por cada
uma das Partes Contratantes .

Na medida do possível, a ordem do dia das reuniões da
Comissão Mista será estabelecida previamente .

Artigo 4o.

— propor medidas tendentes a desenvolver e diversificar
o comércio , nomeadamente através da melhoria das
possibilidades de importação na Comunidade e na
Roménia,

— trocar informações relativas às orientações estruturais
das economias das duas Partes que tenham incidência
sobre as trocas comerciais e, para o efeito , sobre as
possibilidades de valorização das complementaridades
das respectivas economias , bem como sobre os pro­
gramas de desenvolvimento económico previstos ,

— velar pelo bom funcionamento dos acordos e convé­
nios existentes entre as Partes e desempenhar as fun­
ções que lhe são confiadas por estes acordos ou convé­
nios ,

— examinar num espírito positivo as possibilidades de
melhoria das condições que permitam o desenvolvi­
mento dos contactos directos entre as empresas esta­
belecidas na Comunidade e as empresas romenas,

— formular e submeter às autoridades de cada uma das
Partes recomendações relativas à resolução dos pro­
blemas levantados, se for caso disso , através da con­
clusão de convénios ou acordos .

2. A Comissão Mista, que se reúne ao mais alto nível,
adoptará as recomendações por comum acordo das duas

O presente Acordo aplica-se, por um lado, aos territórios
em que é aplicável o Tratado que institui a Comunidade
Económica Europeia, nas condições previstas neste Tra­
tado e, por outro, ao território da Roménia .

Artigo 5o.

O presente acordo entra em vigor no primeiro dia do
mês seguinte à data em que as Partes Contratantes se
tiverem notificado mutuamente da realização dos proce­
dimentos legais necessários para o efeito. O Acordo é
concluído por um período ilimitado . O Acordo pode, no
entanto, ser denunciado em qualquer momento por cada
uma das Partes Contratantes , mediante pré-aviso de seis
meses .

Podem ser-lhe introduzidas alterações por comum
acordo das duas Partes Contratantes para tomar em con­
sideração situações novas .

Partes .

Artigo 2?

Artigo 6o.Se as duas Partes o considerarem necessário, a Comissão
Mista pode reunir-se com uma constituição ad hoc para
tratar de problemas específicos e para realizar as consul­
tas previstas pelos acordos existentes entre as duas Par­
tes .

O presente acordo é redigido em duplo exemplar, em
línguas alemã, dinamarquesa, francesa, inglesa, italiana,
neerlandesa e romena, fazendo fé qualquer dos textos .

Udfærdiget i Bukarest, den otteogtyvende juli nitten hundrede og firs .

Geschehen zu Bukarest am achtundzwanzigsten Juli neunzehnhundertachtzig.

Done at Bucharest on the twenty-eighth day of July in the year one thousand nine hundred
and eighty.

Fait à Bucarest, le vingt-huit juillet mil neuf cent quatre-vingt.

Fatto a Bucarest, addi ventotto luglio millenovecentottanta .

Gedaan te Boekarest, de achtentwintigste juli negentienhonderd tachtig.

Fãcut la Bucare§ti, la douãzeci §i opt iulie una mie nouà sute optzeci.
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For Rådet for De europæiske Fællesskaber,

Fur den Rat der Europáischen Gemeinschaften,

For the Council of the European Communities ,

Pour le Conseil des Communautés européennes,

Per il Consiglio delle Comunità europee,

Voor de Raad van de Europese Gemeenschappen,

Pentru Consiliul Comunitàtilor Europene,

For regeringen for Den socialistiske republik Rumænien,

Fur die Regierung der Sozialistischen Republik Rumânien,

For the Government of the Socialist Republic of Romania,

Pour le gouvernement de la république socialiste de Roumanie ,

Per il governo delia Repubblica socialista di Romania,

Voor de Regering van de Socialistische Republiek Roemenië,

Pentru Guvernul Republicii Socialiste România,
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ACORDO

entre a Comunidade Económica Europeia e a República Socialista da Roménia sobre o Comér­
cio de Produtos Industriais

O CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS

e

O GOVERNO DA REPUBLICA SOCIALISTA DA ROMÉNIA,

RESOLVIDOS a desenvolver e a diversificar as relações comerciais entre a Comunidade Económica Euro­
peia, a seguir denominada «Comunidade», e a Républica Socialista da Roménia, a seguir denominada
«Roménia»,

CONSCIENTES da importância dos produtos têxteis na expansão das trocas comerciais ;

DESEJOSOS, para este efeito, de promover um desenvolvimento harmonioso das trocas de produtos
industriais entre a Comunidade e a Roménia, tendo em conta os níveis de desenvolvimento económico
respectivos ;

REAFIRMANDO o vínculo da Comunidade e da Roménia ao Acordo Geral sobre Pautas Aduaneiras e
Comércio, incluindo o Protocolo de Adesão da Roménia,

ACORDARAM NO SEGUINTE :

Artigo 1? Acordo, tendo em consideração as disposições do GATT
e do Protocolo de Adesão da Roménia, e envidarão to­
dos os esforços úteis para facilitar as suas trocas comer­
ciais , no respeito pelas regulamentações em vigor, e para
contribuir para o maior equilíbrio possível destas trocas .

3 . A Comissão Mista criada pelo Acordo entre a Co­
munidade e a Roménia dará, neste espírito , uma impor­
tância especial ao exame dos meios adequados para fa­
vorecer um desenvolvimento recíproco e harmonioso das
trocas comerciais .

1 . Sem prejuízo do disposto no n? 2 , o presente
Acordo aplica-se ao comércio de produtos originários da
Comunidade e da Roménia incluídos nos capítulos 25 a
99 da Nomenclatura do Conselho de Cooperação Adua­
neira .

2 . O presente Acordo não se aplica, no entanto :

— aos produtos objecto do Tratado que institui a Co­
munidade Europeia do Carvão e do Aço,

— durante o período de vigência do Acordo entre a Co­
munidade e a Roménia sobre o Comércio de Produ­
tos Têxteis rubricado em 16 de Dezembro de 1977 e
do Acordo que eventualmente lhe suceder, aos pro­
dutos têxteis que são objecto destes Acordos,

— aos produtos constantes do Anexo do presente
Acordo .

3 . Salvo disposição em contrário do presente Acordo,
as trocas comerciais entre as Partes Contratantes devem
efectuar-se no respeito das respectivas regulamentações
em vigor.

Artigo 3°.
1 . A Comunidade concederá o maior grau de liberali­
zação possível às importações de produtos originários da
Roménia . Para esse efeito, desenvolverá esforços especi­
ais para que, no período de vigência do presente Acordo,
se possam realizar progressos substanciais na eliminação
progressiva das restrições referidas na alínea a) do artigo
3? do Protocolo de Adesão da Roménia ao GATT.

Artigo 2? 2 . A Comissão Mista apreciará anualmente , à luz de
todos os factores pertinentes, os progressos realizados na
aplicação do n? 1 .

3 . No que diz respeito aos produtos abrangidos pelo
presente Acordo, a Comunidade compromete-se a não
introduzir novas restrições quantitativas à importação ou

1 . As Partes Contratantes envidarão todos os seus es­
forços para promover e intensificar as suas trocas comer­
ciais de produtos industriais .

2 . Para este efeito, confirmam a sua vontade de pro­
ceder, de uma forma liberal , à execução do presente
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Artigo 7o.medidas de efeito equivalente e a aplicar à Roménia as
medidas de supressão das restrições quantitativas à im­
portação que adoptar no futuro em relação aos países
membros do GATT em geral .

A Comunidade comunicará à Roménia a lista dos produ­
tos que podem ser importados na Comunidade sem res­
trições quantitativas a partir da entrada em vigor do pre­
sente Acordo.

As autoridades romenas comprometem-se a velar por
que as entregas de mercadorias se efectuem a preços
conformes com o mercado ou em condições que não
causem ou ameaçem causar prejuízo grave aos produto­
res de produtos similares ou de produtos directamente
concorrentes num estádio de comercialização compará­
vel .

Artigo 8°
Artigo 4o.

1 . A Comunidade compromete-se a suspender as res­
trições quantitativas à importação, em algumas das suas
regiões , de produtos que interessem às exportações ro­
menas .

2 . A lista dos produtos referidos no n? 1 , bem como as
suas modalidades de aplicação, encontram-se estabeleci­
das no Protocolo anexo ao presente Acordo.

Artigo 5?

1 . Para cada ano civil , serão abertos pela Comunidade
contingentes de importação para os produtos sujeitos a
restrições quantitativas e que interessem às exportações
romenas .

2 . Os contingentes abertos pela Comunidade para o
ano de 1981 serão comunicados sem demora à Roménia
pela Comunidade . ^

3 . As duas Partes procederão, ulteriormente todos os
anos , a consultas no âmbito da Comissão Mista, tendo
em vista um aumento eventual, para o ano seguinte, dos
contingentes referidos no n? 2 .

1 . Cada Parte Contratante consultará a outra se um
produto for importado no âmbito das trocas comerciais
entre a Comunidade e a Roménia em quantidades de tal
forma acrescidas ou em condições tais que cause ou
ameace causar prejuízo grave aos produtores nacionais
de produtos similares ou de produtos directamente con­
correntes .

2 . A Parte Contratante que solicitar a consulta forne­
cerá à outra Parte os elementos úteis para permitir um
exame aprofundado da situação .

3 . A consulta solicitada por força do n? 1 será condu­
zida tendo presentes os objectivos fundamentais do
Acordo e os princípios gerais de direito internacional e
terminará, o mais tardar, no trigésimo dia seguinte ao do
depósito do pedido pela Parte interessada, caso as Partes
nada acordem em contrário.

4 . Se, na sequência desta consulta, se verificar a exis­
tência da situação referida no n? 1 , as Partes adoptarão,
se for caso disso no plano regional, as medidas que con­
siderarem adequadas para evitar ou eliminar o prejuízo,
incluindo as medidas relativas ao preço de venda dos
produtos exportados, se o prejuízo for causado pela prá­
tica de preços anormalmente baixos , ou seja, inferiores
ao nível normal da concorrência.

5 . Se, no final das consultas, as Partes Contratantes
não chegarem a um acordo sobre as medidas a tomar, a
Parte Contratante que as solicitou pode aplicar à impor­
tação dos produtos em causa as medidas que considerar
necessárias para evitar ou eliminar o prejuízo causado
pelas exportações provenientes da outra Parte Contra­
tante .

Neste caso, a outra Parte pode derrogar as suas obriga­
ções para com a primeira Parte relativamente a trocas
comerciais substancialmente equivalentes .

6 . Em casos excepcionais em que qualquer atraso
acarretaria um prejuízo de difícil reparação, podem ser
adoptadas, durante as consultas ou sem consulta prévia,
medidas provisórias destinadas a evitar ou a sanar o pre­
juízo . Neste caso, e se as consultas não tiverem sido
iniciadas , realizar-se-ão imediatamente após terem sido
tomadas as referidas medidas .

Artigo 6o.

1 . As importações na Comunidade dos produtos
abrangidos pelo presente Acordo não serão imputadas
aos contingentes referidos no artigo 5?, sempre que se­
jam declaradas como destinadas à reexportação, para
fora da Comunidade, quer no seu estado inalterado,
quer após aperfeiçoamento activo, no âmbito do regime
administrativo de controlo criado, para o efeito, na Co­
munidade .

2 . As reimportações na Comunidade de produtos
abrangidos pelo presente Acordo, obtidos através de
aperfeiçoamento na Roménia de mercadorias exportadas
temporariamente pela Comunidade, não serão imputadas
aos contingentes referidos no artigo 5°, sempre que se­
jam declaradas como tal no âmbito dos sistemas adminis­
trativos de controlo não discriminatórios em vigor, para
o efeito, nos Estados-membros da Comunidade .
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ções de cada uma das Partes no território da outra Parte
Contratante .

7 . As Partes Contratantes acordam em proceder a
consultas tendo em vista a fixação do momento em que
deixam de ser aplicadas as medidas adoptadas por força
dos n?s 4 , 5 e 6 . Artigo 11°.

Artigo 9o. As Partes Contratantes acordam em que os pagamentos
das transacções se efectuem em conformidade com as leis
e regulamentações em vigor respectivas , em qualquer
moeda convertível aceite pelas duas partes interessadas
nas transacções .

Artigo 12°

O presente Acordo apíica-se, por um lado, aos territórios
em que é aplicável o Tratado que institui a Comunidade
Económica Europeia, nas condições previstas nesse Tra­
tado e, por outro, ao território da Roménia.

Artigo 13°.

1 . A Roménia desenvolverá e diversificará as importa­
ções de produtos originários da Comunidade segundo
uma taxa de aumento que não será inferior à das suas
compras às outras partes contratantes do GATT.
O aumento das importações de produtos originários da
Comunidade terá em conta as taxas de expansão fixadas
nos planos de desenvolvimento económico da Roménia,
o aumento do comércio externo e a competitividade co­
mercial dos produtos da Comunidade .

2 . A fim de permitir aos operadores económicos da
Comunidade um melhor conhecimento das possibilidades
de exportação para o mercado da Roménia, esta forne­
cerá à Comunidade, logo que possível , todas as informa­
ções que considerar adequadas, nomeadamente as que
digam respeito aos programas anuais de desenvolvimento
económico e aos programas ou objectivos de importação
gerais ou sectoriais .

3 . A Comissão Mista apreciará anualmente, à luz de
todos os factores que considerar pertinentes, os progres­
sos realizados no desenvolvimento e na diversificação das
importações romenas de produtos originários da Comu­
nidade .

A Comissão Mista pode recomendar as medidas destina­
das a favorecer futuros progressos neste domínio .

O presente Acordo entra em vigor em 1 de Janeiro de
1981 , desde que, nesta data, as Partes Contratantes se
tenham notificado mutuamente da realização dos proce­
dimentos legais necessários para o efeito . O Acordo é
concluído por um período de cinco anos . Será recondu­
zido tacitamente todos os anos , se nenhuma das Partes
Contratantes notificar por escrito à outra Parte a sua de­
núncia, seis meses antes do seu termo.

Podem, no entanto, ser introduzidas alterações por co­
mum acordo das duas Partes Contratantes para tomar
em consideração situações novas .

O Anexo, o Protocolo e as Trocas de Cartas anexos ao
presente Acordo fazem dele parte integrante .

Artigo 10°.
Artigo 14°.

As duas Partes Contratantes comprometem-se a promo­
ver visitas de pessoas, grupos e delegações , que se ocu­
pem do comércio entre as duas Partes , e a encorajar e
facilitar o mais possível a organização de feiras e exposi­

O presente acordo é redigido em duplo exemplar, em
línguas alemã, dinamarquesa, francesa, inglesa, italiana,
neerlandesa e romena, fazendo fé qualquer dos textos .

Udfærdiget i Bukarest, den otteogtyvende juli nitten hundrede og firs .

Geschehen zu Bukarest am achtundzwanzigsten Juli neunzehnhundertachtzig .

Done at Bucharest on the twenty-eighth day of July in the year one thousand nine hundred
and eighty.

Fait à Bucarest, le vingt-huit juillet mil neuf cent quatre-vingt.

Fatto a Bucarest, addi ventotto luglio millenovecentottanta.

Gedaan te Boekarest, de achtentwintigste juli negentienhonderd tachtig.

Fãcut la Bucuresti , la douãzeci si opt iulie una mie nouà sute optzeci .
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For Rådet for De europæiske Fællesskaber,

Für den Rat der Europãischen Gemeinschaften,

For the Council of the European Communities,

Pour le Conseil des Communautés européenes,

Per il Consiglio delle Comunità europee,

Voor de Raad van de Europese Gemeenschappen,

Pentru Consiliul Comunitàtilor Europene,

For regeringen for Den socialistiske republik Rumænien,

Fur die Regierung der Sozialistischen Republik Rumânien,

For the Government of the Socialist Republik of Romania,

Pour le gouvernement de la république socialiste de Roumanie,

Per il governo delia Repubblica socialista di Romania,

Voor de Regering van de Socialistische Republiek Roemenië,

Pentru Guvernul Republicii Socialiste România,



11 /Fase. 13 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 81

ANEXO

Produtos dos capítulos 25 a 99 da Nomenclatura do Conselho de Cooperação Aduaneira que não são
abrangidos pelo Acordo

29.04 C II, III Manitol, sorbitol
35.05 Dextrina, etc.

38.12 A Aprestos e outros preparados
38.19 T Sorbitol com excepção do incluído na subposição 29.04 C III
45.01 Cortiça
54.01 Linho

57.01 Cânhamo
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TROCA DE CARTAS N? 1

O Presidente da Delegação
da Comunidade Económica Europeia

Senhor Presidente ,

Tal como foi indicado a Vossa Exelência no decurso das negociações que levaram à assinatura
do Acordo entre a Comunidade e a Roménia sobre o Comércio de Produtos Industriais , os
produtos objecto do Tratado que institui a Comunidade Europeia do Carvão e do Aço são ou
podem ser objecto de convénios separados .

Muito agradeço a Vossa Exelência se digne confirmar-me o seu acordo quanto ao que precede .

Queira aceitar, Senhor Presidente, a expressão da minha mais elevada consideração .

Em nome do Conselho

das Comunidades Europeias

Ao Senhor Presidente
da Delegação da República
Socialista da Roménia

O Presidente da Delegação
da República Socialista da Roménia

Senhor Presidente ,

Por carta de hoje, dignou-se comunicar-me o seguinte :

«Tal como foi indicado a Vossa Exelência no decurso das negociações que levaram à assina­
tura do Acordo entre a Comunidade e a Roménia sobre o Comércio de Produtos Indus­
triais , os produtos objecto do Tratado que institui a Comunidade Económica Europeia
do Carvão e do Aço são ou podem ser objecto de convénios separados .

Muito agradeço se digne confirmar-me o seu acordo quanto ao que precede.»

Tenho a honra de confirmar o meu acordo quanto ao conteúdo desta carta.

Queira aceitar, Senhor Presidente, a expressão da minha mais alta consideração .

Em nome do Governo

da República Socialista da Roménia
Ao Senhor Presidente
da Delegação da Comunidade
Económica Europeia
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TROCA DE CARTAS N? 2

O Presidente da Delegação
da Comunidade Económica Europeia

Senhor Presidente,

1 . No decurso das negociações que conduziram à assinatura do Acordo entre a Comunidade e
a Roménia sobre o Comércio de Produtos Industriais , a Delegação romena sublinhou o
interesse especial que o seu país tem em que a Comunidade se comprometa a eliminar,
durante o período de vigência do referido Acordo, todas as restrições quantitativas referidas
no artigo 3? do Protocolo de Adesão da Roménia ao GATT.

Apesar de a Delegação da Comunidade ter confirmado que o seu objectivo último se situa
na perspectiva do objectivo romeno acima mencionado, evocou as diversas razões que a
impedem de se comprometer, neste estádio , a realizar o pedido romeno.

2 . Para efeitos da aplicação do n? 1 do artigo 3? do Acordo, a Delegação romena apresentou
uma lista, constante do Anexo I, de produtos de interesse prioritário para a exportação
romena sujeitos a restrições quantitativas que considera deverem ser eliminadas ou suspensas
durante o período de vigência do Acordo.

3 . A Comunidade, referindo-se a este respeito à sua posição expressa no n? 1 e às obrigações
decorrentes do Protocolo de Adesão da Roménia ao GATT e tendo em consideração a lista
acima referida, compromete-se , por um lado, a eliminar ou suspender as restrições quantita­
tivas para os produtos incluídos na lista constante do Anexo II e, por outro, a examinar
prioritariamente, no âmbito da Comissão Mista, os outros produtos que interessam às
exportações romenas sujeitos a restrições quantitativas específicas , as quais deveriam ser
eliminadas ou suspensas no período de vigência do Acordo.

Muito agradeço a Vossa Exelência se digne confirmar o acordo do seu Governo quanto ao que
precede .

Queira aceitar, Senhor Presidente , a expressão da minha mais elevada consideração .

Em nome do Conselho

das Comunidades Europeias

Ao Senhor Presidente da
Delegação da República
Socialista da Roménia

O Presidente da Delegação
da República Socialista da Roménia

Senhor Presidente ,

Através de carta de hoje, dignou-se comunicar-me o seguinte :

« 1 . No decurso das negociações que conduziram à assinatura do Acordo entre a Comuni­
dade e a Roménia sobre o Comércio de Produtos Industriais , a Delegação romena su­
blinhou o interesse especial que o seu país tem em que a Comunidade se comprometa a
eliminar, durante o período de vigência do referido Acordo, todas as restrições quanti­
tativas referidas no artigo 3? do Protocolo de Adesão da Roménia ao GATT.
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Apesar de a Delegação da Comunidade ter confirmado que o seu objectivo último se
situa na perspectiva do objectivo romeno acima mencionado, evocou as diversas razões
que a impedem de se comprometer, neste estádio, a realizar o pedido romeno.

2 . Para efeitos da aplicação do n? 1 do artigo 3? do Acordo, a Delegação romena apresen­
tou uma lista, constante do Anexo I, de produtos de interesse prioritário para a exporta­
ção romena sujeitos a restrições quantitativas que considera deverem ser eliminadas ou
suspensas durante o período de vigência do Acordo.

3 . A Comunidade, referindo-se a este respeito à sua posição expressa no n? 1 e às obriga­
ções decorrentes do Protocolo de Adesão da Roménia ao GATT e tendo em considera­
ção a lista acima referida, compromete-se, por um lado, a eliminar ou suspender as
restrições quantitativas para os produtos incluídos na lista constante no Anexo II e, por
outro, a examinar prioritariamente, no âmbito da Comissão Mista, os outros produtos
que interessam às exportações romenas sujeitos a restrições quantitativas específicas, as
quais deveriam ser eliminadas ou suspensas no período de vigência do Acordo .

Muito agradeço se digne confirmar o acordo do seu Governo quanto ao que precede.»

Tenho a honra de lhe confirmar o meu acordo quanto ao conteúdo desta carta.

Queira aceitar, Senhor Presidente , a expressão da minha mais elevada consideração .

Em riome do Governo

da República Socialista da Roménia

Ao Senhor Presidente da
Delegação da Comunidade
Económica Europeia
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ANEXO I

à Troca de Cartas n? 2

N? da
pauta aduaneira

comum
Designação das mercadorias

28.38 A ex IV Sulfato de alumínio

28.40 B II Fosfatos com excepção dos de amónio
28.47 B ex II Dicromato de sódio, dicromato de potássio
28.56 C Carboneto de cálcio

29.02 A II a) 1 Clorometano, Cloroetano

a) ex 2

f Diclorometano
I Tetracloreto de carbono
j 1,2-Dicloroetanot Outros

b) Cloretos não saturados

29.04 A III a)
ex b)

Butanol e seus isómeros, com excepção do alcool butilico normal

V Monoalcóois saturados, outros
29.06 A 1 Fenol e respectivos sais
29.13 A ex I Acetona

29.15 C ex III Ftalatos, etc.
ex 29.27 Acrilonitrilo

29.44 A Penicilinas

B Cloranfenicol

ex C Tetraciclinas, outros antibióticos
31.02 B Ureia

ex C Mistura de nitrato de amónio e de cálcio

32.05 A Matérias corantes orgânicas sintéticas
38.19 B Ácidos nafténicos

39.02 C I a XIII Produtos de polimerização
40.02 Latex de borracha sintética, etc.
42.02 ex B Artigos de viagem
42.03 B Luvas

44.11 Painéis de fibras de madeira, etc.

ex 44.13 Madeira aplainada, etc. , de coníferas
44.15 Madeira placada, etc.
44.18 Madeira reconstituída, etc.

ex 44.24 Molas de roupa
46.02 ex B Capachos grosseiros

ex 46.03 Obras de cesteiro

48.01 C Papel e cartão Kraft
F Papel e cartão, outros

64.02 A Calçado
65.01 Cloches etc.

69.13 Estatuetas, etc.

70.04 Vidro vazado, etc.
70.05 Vidro estirado, etc.

ex 70.10 Garrafões, garrafas, etc.
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N? da
pauta aduaneira

comum
Designação das mercadorias

ex 70.13 Objectos de vidro
73.18 Tubos

73.32 B Parafusos e porcas
76.01 A Alumínio em bruto

76.02 Barras etc. , de alumínio
76.03 Chapas etc. , de alumínio
76.04 Folhas etc. , de alumínio

ex 82.01 Enxadas e pás
85.01 A ex II Motores eléctricos

85.15 A ex III Aparelhos receptores, outros
85.21 A I, II, Lâmpadas, tubos electrónicos

ex III,
B ; C ; D I,
ex II

85.22 A, C Máquinas eléctricas
87.01 Tractores

94.01 ex B Assentos, com excepção dos para aeródinos
ex 94.03 Móveis de madeira

94.04 ex A ; ex B Colchões , enxergões, etc.
97.03 A; ex B Brinquedos de madeira e de tecido
97.06 ex C Patins para gelo e peças separadas
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ANEXO II

à Troca de Cartas n? 2

NB: As medidas previstas no que respeita aos produtos que figuram nas listas a), b), c) e d) serão aplicadas
a partir de 1 de Janeiro de 1981 .

a) PRODUTOS CUJAS RESTRIÇÕES QUANTITATIVAS À IMPORTAÇAO SERÃO ELIMINADAS
A NÍVEL COMUNITÁRIO

N? da
pauta aduaneira

comum

Código
Nimexe
1979

Designação das mercadorias

Feldspato, etc.
Vaselina

Coque de petróleo
Bromo

28.47-43

29.G-l.ex 99

Dicromato de potássio
Hidrocarbonetos acíclicos

Butilxilol destinado ao fabrico de almíscar, xileno e do divinilben­
zol

29.04-14
18

Derivados dos hidrocarbonetos

Butanol e seus isómeros com excepção do álcool butílico
normal

Formaldeído (metanal)
Ácido fórmico

Compostos de função amina
29.14-12

25.31

27.12 A

27.14 B

28.01 C

28.47 Bex II

29.01 AI

D ex VI

29.03

29.04 A III a)
ex b) '

29.11 AI

29.14 A ex I

29.22 A II, III
BI, II
CI, II
DII, IV
V, VI, VII
EI, II

29.23 A II, D IV
V; E

29.30

30.03 A I ; II a)
30.04

32.07 A I, V b)
VI

38.11 D

38.19 B

ex 40.12

42.02 ex B

44.23 B I

46.02 ex B

68.16 ex B

70.12 B

70.14 A

ex 71.16

76.01 B

Compostos aminados de função oxigenada

Compostos de função azotada
Medicamentos

Pastas, gazes , tiras , etc.
Corantes

Desinfectantes, insecticidas
Ácidos nafténicos

42.02-31
e 41

Artigos de higiene e de farmácia
Artigos de viagem, com excepção de malas de qualquer tipo,
«necessaires», e malas de mão em couro ou imitação de couro
Obras de painéis de fibras
Capachos grosseiros
Obras de matéria refractária

46.02-10

68.16-20

Ampolas de vidro para recipientes isoladores
Artefactos para equipamento de iluminação eléctrica
Joalharia de fantasia, que tenha partes de vidro
Desperdícios e sucata de alumínio
Barras e perfis de chumbo78.02
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N? da
pauta aduaneira

comum

Código
Nimexe
1979

Designação das mercadorias

78.03 Folhas e tiras de chumbo

78.04 Folhas e tiras finas de chumbo

78.05 Tubos e barras ocas, etc. de chumbo
78.06 Outras obras de chumbo

85.01 B Transformadores, etc.
C Peças separadas de geradores e de transformadores

90.05 Binóculos e óculos de longo alcançe
90.08 Aparelhos de cinematografia
97.02 Bonecas de qualquer espécie
97.06 C Artefactos e aparelhos para jogos ao ar livre

ex 98.15 98.15-20
e 30

Garrafas e outros recipientes isolantes

b) PRODUTOS CUJAS RESTRIÇÕES QUANTITATIVAS A IMPORTAÇAO SERÃO ELIMINADAS A NÍVEL REGIONAL

Estados-membros
N? da

pauta aduaneira
comum

Código Nimexe
( 1979) Designação das mercadorias

República Federal da
Alemanha

28.38 A ex IV 28.38-47 Sulfato de alumínio

ex 42.02 42.02-21
51

ex 81

Pastas, malas de estudante, porta-documentos e artefactos se­
melhantes em couro natural ou artificial , com excepção dos
estojos para óculos

64.02 ex A 64.02-35
51

Sandálias
Outro calçado em couro

73.02 ex C 73.02-ex 30 Ferro silicio com um teor em silicio de + de 80 %

E ex 1 ex 51 Ferro crómio que contenha em peso + de 0,5 e — de 4 % de
carbono

ex G 83 Ferro vanádio

ex 73.20 73.20-30 Acessórios para ligação de tubos de ferro fundido maleável
ex 92.05 92.05-10 Instrumentos de música de sopro, de metal

Benelux 32.05 A Matérias corantes, orgânicas, sintéticas
Reino Unido 85.15 A ex III 85.15-ex 24 Radiogramas
Itália 29.02 A II a) 2

29.06 A I

29.02-25 Tetracloreto de carbono

Fenol e respectivos sais
29.35 ex Q 29.35-88

89

91

92

94

96

97

Furazolidona (DCI) etoxiquinoleínas 5-nitro-2-furaldeído se­
micarbazona (nitrofurazona)
Lactames

Piperazina (dietilenodiamina) e 2,5 dimetilpiperazina (2,5 di­
metildetileno diamina) e seus sais
Tetrahidrofurano

Cocarboxilase (DCI)
Derivados do benzotiazol-2-tiol (mercaptobenzotiazol) (com
excepção dos sais do bénzotiazol-2-tiol)

38.19 A Óleos de fusel ; óleo de Dippel
H Composições absorventes para obtenção de vácuo nos tubos

ou válvulas eléctricas

U Misturas não aglomeradas dè carbonetos metálicos
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Estados-membros
N? da

pauta aduaneira
comum

Código
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias

L Óxidos de ferro alcalinizados para depuração de gases
M Composições em pasta, para eléctrodos que tenham por base

matérias carbonadas

N Composições para acumuladores que tenham por base óxido
de óxido de cádmio ou hidróxido de níquel

O Carvões (com exclusão dos incluídos na subposição 38.01 A)
em composições metalografíticas ou outras, apresentados sob
a forma de pequenas chapas barras ou outros semi-produtos

ex U 38.19-66

72

84

86

88

Preparados para galvanoplastia
Misturas de mono-, di-e triesteratos de glicerina (emulsionan­
tes de matérias gordas)
Produtos auxiliares dotipo dos utilizados nas fundições (com
exclusão dos referidos na rubrica 38.19-37)
Betão pronto a vazar
Argamassas não refractárias

c) PRODUTOS CUJAS RESTRIÇÕES QUANTITATIVAS À IMPORTAÇÃO SERÃO SUSPENSAS A NÍVEL REGIONAL, EM
CONFORMIDADE COM O PROTOCOLO ANEXO

Estado-membro
N° da

pauta aduaneira
comum

Rubrica
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias

Irlanda 94.04 ex A
ex B

94.04-11
ex 19 e 30

Enxergões, artigos de colchoaria

Itália 27.07 B ex II

28.17 A

27.07-39 Óleos provenintes da destilação de akatrao de hulha com ex­
cluSao de benzóis, toluóis e xilóis
Hidróxido de sódio

28.46 ex B 28.46-91 Perboratos de sódio

29.02 A I Fluoretos

II a) ex I
b)

29.02 \
ex 21 ƒ

Clorometano
Cloretos não saturados

29.13 A ex I 29.13-11 Acetonas

29.15 A III 29.15-17 Anidrido maleico

CI Anidrido ftàlico
ex III 29.15

ex 65
e 71

Ftalatos de disoctilo, de dimetilo e de dietilo

ex 29.27 29.27-10 Acrilonitrilo

ex 44.18 44.18-11
e 19

Madeira formada por cavacos, serradura etc.

48.01 C Papel e cartão Kraft
70.04 1
70.05 1
70.06 Γ
70.07 J

Vidro vazado ou laminado, sem qualquer outro trabalho
Vidro estirado ou soprado, sem qualquer outro trabalho

76.01 A Alumínio em bruto

76.02 Barras, perfis e fios, de secção cheia, de alumínio
76.03 Chapas, folhas e tiras de alumínio
76.04 Folhas e tiras de alumínio

ex 76.12 76.12-10
ex 90

Cabos entrançados, etc. (com exclusão de cordama) de alu­
mínio
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Estado-membro
N? da

pauta aduaneira
comum

Rubrica
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias

87.01 Tractores, compreendendo os tractores-guinchos
ex 84.06 1
ex 87.04 I
ex 87.05 f
ex 87.06 J

Motores, chassis, carroçarias, partes, peças separadas e
acessórios para tractores

Reino Unido 76.01 A

76.02
76.03
76.04
76.06

Alumínio em bruto

Barras e perfis Ί
Chapas I . ■ , ·υ ii r de aluminiorolnas e tiras I
Tubos J

d) PRODUTOS CUJAS RESTRIÇÕES QUANTITATIVAS À IMPORTAÇÃO SERÃO SUSPENSAS A NÍVEL REGIONAL

Estado-membro
N? da

pauta aduaneira
comum

Código
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias

França 76.01 A Alumínio em bruto

e) OUTROS PRODUTOS

Estado-membro
N? da

pauta aduaneira
comum

Código
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias

Benelux ex 44.11 44.11-10 Placas de construção denominadas «hardboard», em bruto
ex 44.24 44.24

ex 00
Molas para roupa, de madeira

Itália 29.04 A ex V 29.04-22
24

27

2-Etilexano-l-ol
Outros álcoois octílicos
Outros álcoois , com exclusão do láurico, esteárico e cetílico

Reino Unido 69.13 Estatuetas, objectos de fantasia, para guarnição de interiores,
ornamentação ou adorno
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TROCA DE CARTAS N? 3

Ao Presidente da Delegação
da Comunidade Económica
Europeia

Senhor Presidente,

Desde o início do ano de 1980 , que foi introduzido na Républica Federal da Alemanha um
novo regime de importação tendo em vista a ulterior liberalização ( Testausschreibung) em rela­
ção a cerca de metade dos produtos industriais (com exclusão dos produtos têxteis e siderúrgi­
cos) ainda sujeitos a restrições quantitativas à importação . Este regime, cuja aplicação se limita
actualmente a 1980, prevê que as licenças de importação sejam concedidas , a título experimen­
tal e temporário , para além dos limites fixados para os contingentes .

A Testausschreibung tem por objectivo determinar, no decurso dos próximos anos , em que sec­
tores podem ser abolidas as restrições quantitativas à importação om relaçao aos produtos in­
dustrias . Aquando do exame dos resultados da Testausschreibung, serão tomados em considera­
ção o interesse especial da Roménia no alargamento das relações económicas e a extistência
das suas relações contratuais com a Comunidade .

Se , em casos especiais , na sequência de exportações romenas para a Républica Federal da Ale­
manha, a evolução do mercado exigir uma interrupção desta prática, a Roménia será imediata­
mente informada desse facto, podendo realizar-se a seu pedido uma consulta prévia .

Muito agradeço a Vossa Excelência se digne confirmar-me o seu acordo quanto ao que pre­
cede .

Queira aceitar, Senhor Presidente, a expressão da minha mais elevada consideração .

Em nome do Conselho das
Comunidades Europeias

Ao Senhor Presidente
da Delegação da
República Socialista da Roménia

O Presidente da Delegação
da República Socialista
da Roménia

Senhor Presidente,

Por carta de hoje, dignou-se fazer-me a seguinte comunicação :

«Desde o início do ano de 1980, que foi introduzido na Républica Federal da Alemanha um
novo regime de importação tendo em vista a ulterior liberalização ( Testausschreibung) em
relação a cerca de metade dos produtos industriais (com exclusão dos produtos têxteis e
siderúrgicos) ainda sujeitos a restrições quantitativas à importação . Este regime, cuja aplica­
ção se limita actualmente a 1980, prevê que as licenças de importação sejam concedidas , a
título experimental e temporário, para além dos limites fixados para os contingentes .
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A Testamschreibung tem por objectivo determinar, no decurso dos próximos anos, em que
sectores podem ser abolidas as restrições quantitativas à importação em relação aos produ­
tos industriais . Aquando do exame dos resultados da Testausschreibung, serão tomados em
consideração o interesse especial da Roménia no alargamento das relações económicas e a
existência das suas relações contratuais com a Comunidade .

Se, em casos especiais , na sequência de exportações romenas para a Républica Federal da
Alemanha, a evolução do mercado exigir uma interrupção desta prática, a Roménia será
imediatamente informada desse facto, podendo realizar-se a seu pedido uma consulta pré­
via.

Muito agradeço se digne confirmar-me o seu acordo sobre o que precede.»

Tenho a honra de lhe confirmar o meu acordo quanto ao conteúdo da presente carta .

Queira aceitar, Senhor Presidente, a expressão da minha mais alta consideração .

Em nome do Governo
da República Socialista da Roménia

Ao Senhor Presidente
da Delegação da
Comunidade Económica Europeia
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PROTOCOLO

relativo à aplicação do artigo 4? do Acordo

TÍTULO PRIMEIRO 4 . Para efeitos da aplicação dos n?s 2 e 3 , as importa­
ções são imputadas aos montantes relativos ao ano no
decurso do qual se realizou na Roménia o embarque das
mercadorias , mesmo se a licença de exportação tiver sido
emitida após o embarque das mercadorias.

Suspensão das restrições quantitativas à importação na
Comunidade e modalidades de controlo na importação

Artigo 3?

Artigo Io.
O presente Protocolo não se aplica :

As restrições quantitativas à importação dos produtos
originários da Roménia que constam do Anexo I são sus­
pensas nas regiões da Comunidade referidas no mesmo
anexo nas condições a seguir indicadas .

— às importações dos produtos referidos no artigo 1 ?,
sempre que estas sejam declaradas como destinadas à
reexportação para fora da Comunidade, quer no seu
estado inalterado, quer após aperfeiçoamento, no
âmbito do regime administrativo de controlo criado,
para esse efeito , na Comunidade .

Artigo 2o. Todavia, a eventual introdução no consumo na Co­
munidade dos produtos acima referidos , quer no seu
estado inalterado, quer após aperfeiçoamento, está
sujeita ao disposto no artigo 2°,1 . As importações na Comunidade dos produtos refe­

ridos no artigo 1 ? estão sujeitas à apresentação de um
documento ou autorização de importação .

— às reimportações na Comunidade dos produtos refe­
ridos no artigo 1 ?, obtidos através de aperfeiçoa­
mento na Roménia de mercadorias temporariamente
exportadas pela Comunidade, quando declarados
como tal no quadro dos sistemas administrativos de
controlo não discriminatórios em vigor, para este
efeito, nos Estados-membros da Comunidade .

2 . Para cada ano de vigência do Acordo, as autorida­
des competentes na Comunidade emitirão automatica­
mente os documentos ou autorizações de importação
para os mesmos produtos até ao limite dos montantes in­
dicados no Anexo II relativamente a cada produto, num
prazo máximo de cinco dias úteis a contar da apresenta­
ção do pedido de importação acompanhado da licença
de exportação correspondente, emitida pelas autoridades
da Roménia, nos termos do título II .

Artigo 4?3 . Quando o número dos documentos ou autorizações
de importação concedidos para um determinado produto
atingir o montante anual indicado para o mesmo pro­
duto no Anexo II, ou quando a parte ainda disponível
desse montante seja insuficiente para cobrir o montante
mencionado na licença de exportação, as autoridades
competentes na Comunidade podem suspender a conces­
são dos documentos ou autorizações de importação para
a quantidade de mercadorias em excedente .

O aumento eventual dos montantes indicados no Anexo
II, bem como a possibilidade de estender a aplicação do
regime de importação previsto pelo presente Protocolo a
outros produtos sujeitos a restrições quantitativas à
importação, podem ser objecto de exame no âmbito da
Comissão Mista.

Neste caso, a Comunidade informará imediatamente,
desse facto, a Roménia que pode solicitar a realização de
uma consulta sobre o assunto .

As alterações a introduzir nos Anexos I e II, recomenda­
das pela Comissão Mista, serão objecto de troca de
cartas entre as duas Partes .
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TITULOU

Modalidades relativas à concessão das licenças de expor­
tação pela Roménia

O formato do documento é de 210 por 297 milímetros .
O papel a utilizar deve ser de cor branca sem pastas me­
cânicas, colado para escrita e pesar no mínimo 25 gra­
mas por metro quadrado. O documento deve ser reves­
tido de uma impressão de fundo guilhochada de forma a
tornar aparentes quaisquer falsificações por meios mecâ­
nicos ou químicos .

Gada documento conterá um número de série , impresso
ou não, destinado a individualizá-lo .

Artigo 5?

As autoridades competentes da Roménia emitem uma
licença de exportação para cada remessa de produtos
referidos no Anexo I.

Artigo 9?
Artigo 6°.

1 . A licença de exportação é conforme ao modelo
normalizado que consta do Anexo III .

2 . A Comunidade e a Roménia prestam-se mutua­
mente assistência no que diz respeito ao controlo da
autenticidade e da regularidade das licenças de exporta­
ção.

Em caso de furto , perda ou destruição de uma licença de
exportação, o exportador pode solicitar à autoridade
competente que a emitiu uma segunda via a partir dos
documentos de exportação que estão em poder destas
autoridades . A segunda via assim emitida deve conter a
indicação «segunda via».

A segunda via deve indicar a data da licença original .

Artigo 10°

As autoridades competentes da Roménia devem assegu­
rar-se de que as mercadorias exportadas correspondem
às menções que constam da licença de exportação .

Artigo 7°.

A retirada ou alteração das licenças de exportação já
emitidas deve ser imediatamente notificada às autorida­
des competentes na Comunidade .

Artigo 8°
Artigo 11°.

A licença de exportação é estabelecida num único exem­
plar. Este pode incluir cópias suplementares devidamente
designadas como tal . Será redigido em inglês ou em
francês . Se for preenchido à mão, deve sê-lo a tinta e em
caracteres de imprensa.

A Roménia comunicará à Comissão das Comunidades
Europeias os nomes e moradas das autoridades compe­
tentes para a emissão das licenças, bem como os espéci­
mes dos cunhos dos carimbos por elas utilizados .
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ANEXO I

Referido no artigo 1? do Protocolo

Estado-membro
N? da

pauta aduaneira
comum

Código
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias

Irlanda 94.04 ex A
ex B

94.04-11
ex 19
e 30

Enxergões, artigos de colchoaria

Itália 27.07 B
ex II

27.07-39 Óleos provenientes da destilação de alcatrão de hulha com
exclusão de benzóis, toluóis e xilóis

28.17 A Hidróxido de sódio

28.46 ex B 28.46-91 Perboratos de sódio

29.02 AI Fluoretos

II a) ex I
b)

29.02 ex 21 fClorometano
\Cloretos não saturados

29.13 A ex I 29.13-1 1 Acetonas

29.15 AHI
CI
ex III

29.15-17

29.15
ex 65
e 71

Anidrido maleico
Anidrido ftàlico
Ftalatos de disoctilo, de dimetilo e de dietilo

ex 29.27 29.27-10 Acrilonitrilo

ex 44.18 44.18-11
e 19

Madeira formada por cavacos, serradura etc.

48.01 C Papel e cartão Kraft
70.04
70.05
70.06
70.07

Vidro vazado ou laminado, sem qualquer outro trabalho
Vidro estirado ou soprado, sem qualquer outro trabalho

76.01 A Alumínio em bruto

76.02 Barras, perfis e fios, de secção cheia, de alumínio
76.03 Chápas , folhas e tiras de alumínio
76.04 Folhas e tiras de alumínio

ex 76.12 76.12-10
ex 90

Cabos entrançados , etc.
(com exclusão de cordama) de alumínio

87.01 Tractores compreendendo os tractores-guinchos
ex 84.06
ex 87.04
ex 87.05
ex 87.06

Motores, chassis, carroçarias, partes e peças separadas e acessó­
rios para tractores

Reino Unido 76.01
76.02
76.03
76.04
76.06

A Alumínio em bruto
Barras e perfis Ί
Chapas I de alumínio
Folhas e tiras f
Tubos J
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ANEXO II

Referido no n? 2 do artigo 2? do Protocolo

PROGRAMA DE EXPORTAÇÃO DA ROMÉNIA

Estado-membro
N? da

pauta aduaneira
comum

Código
Nimexe
( 1979)

Designação das mercadorias Montante previsto

Irlanda 94.04 ex A
ex B

94.04-11
ex 19
30

Enxergões, artigos de colehoaria 5 t

Itália 27.07 B
ex II

27.07-39 Óleos provenientes da destilação de
alcatrão de hulha com exclusão de
benzóis, toluóis e xilóis

200 milhões de LIT

28.17 A Hidróxido de sólio 200 milhões de LIT

28.46 ex B 28.46-91 Perboratos de sódio 200 milhões de LIT

29.02 AI Fluoretos 200 milhões de LIT

II a) ex I
b)

29.02
ex 21

Clorametano \
Cloretos não saturados J 400 milhões de LIT

29.13 A ex I 29.13-11 Acetonas 4 100 t

29.15 AHI

C I

29.15-17 Anidrido maleico

Anidrido ftálio

200 milhões de LIT

200 milhões de LIT

ex III 29.15 ex 65 e 71 Ftalatos de disoctilo, de dimetilo e de
dietilo

300 milhões de LIT

ex 29.27 29.27-10 Acrilonitrilo 200 milhões de LIT

ex 44.18 44.18-11
e 19

Madeira formada por cavacos, serradura,
etc.

800 milhões de LIT

48.01 C Papel e cartão kraft 950 milhões de LIT

70.04
70.05
70.06
70.07

1 Vidro vazado ou laminado, sem qualquer i
outro trabalho I
Vidro estirado ou soprado, sem qualquer Joutro trabalho J

5 250 t

76.01 A Alumínio em bruto 2 200 t

76.02 Barras, perfis e fios, de secção cheia, de
alumínio

350 t

76.03 Chapas, folhas e tiras de alumínio 1 300 t

76.04 Folhas e tiras de alumínio 100 t

ex 76.12 76.12-10
e ex 90

Cabos entrançados, etc.
(com exclusão de cordama) de aluminio

100 milhões de LIT

87.01 Tractores compreendendo os
tractores-guinchos

1 800 unidades

ex 84.06
ex 87.04
ex 87.05
ex 87.06

1 Motores, chassis, carroçarias, partes e pe­
ças séparadas e acessórios para tractores

1 milhar de milhão
de LIT

Reino Unidos 76.01

76.02
76.03
76.04
76.06

A Alumínio em bruto

Barras e perfis Ί
Chapas 1 de alumínio
Folhas e tiras [Tubos J

1 000 t

250 t
250 t
250 t
250 t



ANEXO ///

1 Exporter ( name , full address , country)
Exportateur ( nom , adresse complète , pays )

ORIGINAL 2 No

3 Year of shipment
Année d'embarquement

4 Product number

Numéro du produit

EXPORT LICENCE5 Consignee (name , full address , country )
Destinataire ( nom , adresse complète , pays)

LICENCE D' EXPORTATION

6 Country of origin
Pays d'origine

7 Country of destination
Pays de destination

8 Place and date of shipment — Means of transport
Lieu et date d'embarquement — Moyen de transport

9 Supplementary details
Données supplémentaires

10 Marks and numbers — Numberand kind of packages — DESCRIPTION OF GOODS
Marques et numéros — Nombre et nature des colis — DÉSIGNATION DES MARCHANDISES

Quantity ( r
Quantité {'

12 FOB Value O
Valeur fob H

13 CERTIFICATION BY THE COMPETENT AUTHORITY - VISA DE L'AUTORITE COMPETENTE

I , the undersigned , certify that the goods described above are intended for export in the framework of the provisions regulating trade in industrial products with the European Economic
Community .

Je soussigné certifie que les marchandises designées ci-dessus sont destinées a être exportees dans le cadre des dispositions régissant les échanges de produits industriels avec
la Communauté économique européenne .

14 Competent authority ( name , full address , country)
Autorité compétente (nom , adresse complète , pays ) At - A on - e

(Signature ) (Stamp - Cachet)

(') Show quantity in the unit prescribed for the product concerned — Indiquer la quantité dans l'unité de mesure prévue pour le produit concerné .
H In the currency of the sale contract — Dans la monnaie du contrat de vente .


